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ORO;M DA FEDERAÇÃO ESPIRITA CATHARINENSE
I,

Publicação mensal Fundado em 1916 Distribuição gratuita

Oh'ectol'-João Candiõo da Silva

ANNa VII NUMERO VII IIFlorianopolis, jane] o de 1923.

A inauguração da séde da Federação

COM uma concurrencia adrni
ravel, que ultrapassou a espectati
va geral, teve lugar na noite do
Natal, a inaugurado da séde pro
pria da Federação, especialmente
construída, á rua Fernando Macha
do 37.
O espaçoso salão regorgitava

de espectadores e as diversas de
pendencias do edificio onde íuncci
onam: a Pharmacia horneopathica,

r

Bibliotheca, Escola AlIan Kardec,
Gabinetes psychicos e officina gra
phica, estavam repletas, calculan
do-se em 800 pessoas, afora a

grande agglomeração postada em

frente ao predio, que impediu o

transito da rua, por falta de lugares
110 recinto.

'

Alem dos diversos comparti rnen
tos, estava tambem repleta uma a

rea no meio do edifício.
Profusamente illuminado todo o

edificio e ornamentado com flores
natnraes, apresentava encantador.
aspecto.
Á520 e meia horas foi iniciada

a sessão commemorativa ao Na-

tal de Jesus. e inaugural, abrindo-a
o presidente da Federação com ar

dentes preces ao Todo Poderoso,
acompanhadas pela extraordina
ria 'concurrencia, de pé, respeito
samente, sendo, em seguida exe

cutados ao piano os hymnos do
Natal e da federação, cantados

por um numeroso grupo de cri
anças que, ao terminar, recebeu
estrondosa salva de palmas.
Proferio o irmão Presidente um

bello discurso allusivo ao Natal
de [esus, dando por inaugurado
o predio e concedendo a palavra
a quem quizesse usal-a,

,

Oraram brilhantemente os con

frades Oswaldo MeU' o, Pedro Cu
nhá Camara, Gustavo Neves, pe
lõ Centro Espirita «Amor e Hu
mildade do Apostolo», Henrique
Bosco e Heitor Luz" aos quaes
não foram regateados applausos,
O Centro 'Espirita Amor Hu

mildade Ido Apostolo, fez-se con

dignamente representar por, uma
cornmissâo composta de grande
numero de irmãos ..

.'
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Abaixo publicamos os discur
sos respectivos pela ordem com

que, foram proferidos, faltando,
porem, o do confrade Heitor Luz,
Secretario Geral da federação,
por ter sido feito de improviso.

Deixou de proferir'bello e lon
go discurso, para o mesmo fim
elaborado, pelo adiantado da ho
ra, o digno confrade João de ait·
tencourt Machado, Vice - PrAi
dente da federação.

, Teve .então .inicio a 2". parte
da festiva inauguração, 'composta
de monologos, cançonetas, sonetos

\
e poesias espiritas e espiritualis
tas, em um pequeno palco figei
ramente preparado, pelas seguiu-
tes crianças.

r

Adelia ,Conceição, Natal, poe
sias; Laura Grumiché, Nasceu
lesas, poesias;

-

Orlandina
Vieira; ',l-;" Natal, poesias;
Anna Alves; Humildes, soneto :
Daurá Gentil, Canto do Natal,
prosa'; Luiza Alves, Amorde Màe,
poesias; jurandyr Unhares, Mo
nologo , Bancando Bacharel;
Nair Rosa, Refugio, poesias;
,Dulce Pereira, O Orvalho e a,

Rosa, poesias : Enoé Unhares,
As Inictas, poesias; Maria de
Lourdes; Monologo EN cá não
falo; Maria Cathecart, li vida,
poesias; Volanda Luz, Violeta
Silva: Luiza Alves e Altair Rosa,
As Qaàtro Estações, respectiva
mente; Primavera, Estio, Ou
tomno e Inverno; Praxedes Al
ves, cançoneta, O Espelha: Hen
riqueta Gentil, Cançoneta, A

-

Dosirina. "

Q desempenho foi irrepehen
sivel, sendo todas os crianças
delirantemente applaudidas,

",�'
_..

��'

A LUZ

, De novo foram executados e

cantados os hyrnnos do Natal e da
Federação e ,encerrâda a, sessão
com' fervorosas preces a Deus e

a Jesus ás 23 e meia horas.
O irmão Presidente agradeceu

aos assistentes, prevenindo-os de

que ás 24 horas seria realisada
a doutrina do Natal e que no

dia 25, ás 8 horas, seria realiza
da a distribuição de generos ali
menticios aos pobres, na antiga
séde, á Rua Victor Meirelles 19.
e' ás 16 horas o Natal dos Pre
sos da Cadeia Publica, convidan-
do-os para esses actos

,

Scientificou tambem que no dia
1°. de janeiro de 1923, seria Iei-

'

ta, a distribuição ás crianças pc-'
bres de roupas, ,qoces e. bom
bons.
A doutrina do Natal teve come

ço ás 24 horas terfninando .íÍ' 1
hora, feita pelo nosso confrade
João de Bittencourt Machado,
Vice Presidente da federação" que
descorreu brilhantemente 'acerca
do nascimento de Jesus. "

foi uma festa inaugural verda
deiramente encantadora, deixan
em todos os assistentes a mais

agradavel impressão, que por cer
to jamais desapparecetá,. obten
do a nossa consoladora doutrina
estrondoso successo, na maior .noi
te do anno em que universalmen
te se commemora o Natal de
Christo, Redemptor da Humani
dade .

.
�

','é

A Verdade surgeirradiante.e os

seus poderosissimos adversarios
guerreando-a tenazmente, abrem
lhe carninhho . á brilhante vicíoria.
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Exmas. Senhoras�e senho
ritas,

SENHORES E CONFRADES

Paz em Jesus

• E' completa a satisfação da fede.
ração E�pirita Catharinense, da qual
compartJlh.a no dia de hoje, a já
bem crescida família espirita de San.
ta Catharina.
O que estamos apreciando neste

m01!'ento, o faclo auspicioso da inau

g.uração deste pequeno nucleo espia
fita, é um attestado eloquente do
franco evoluir de nossa consoladora
doutrina, que com o auxilio do SUa
premo Senhor caminha a posses de
gigante, porque são chegados os

tempos.
Com o trabalho constante e lnaba

lavei fé em Deus, consegue-se resul
tados surprehendentes, prlncipalrnen-,
te quando o trabalho é feito em pról
da coüecuvtdade.
Sentem-se hoje felizes os nossos

espiritos pelo brilhante resultado
obtido no curto espaço de 6 annos

e 4 mezes, tempo qúe é ínsuffícíen.
te em nosso meio, para se conse

guir o que ora presenciaes.
Tudo quarto apreciaes, neste mo

mento, não é mais nem menos do
'que o auxilio do Alto cah.ndo sobre
u1!1 punhado de Apostolos da dou.
trina de Mia0 Kardec, da doutrina
humilde, continuadora da fecunda
obra do meigo Nazareno.
E' vasto, meus senhores, o pro

gramma que tem a executar a fede
ração Espirita Catharlnense, o que
neste feliz: 'momento observaes é

• • •
J

apenas o rnrcio.

_

Elia supplica por meu intermedio,
o vosso efficaz auxilio, para a cons

trução de um albergue nocturno e

fundação de um sanatorio para obse
dados, que em grande numero vê-se
pelas ruas da cidade e vão mais tar
de parar nas prisões, éonsiderados
como loucos.

Esses infelizes irmãos necessitam
da protecção das almas generosas,

A lUZ 39

precisam de amparo moral e material

para serem alliviados e curados dos
seus males, curando-se do mesmo

modo os desencarnados que tanto
ou mais soffrein no mundo espiri
tual.
Sabeis bem que a pratica do mal

é natural nos espiritos infelizes, co

mo a do bem é a dos felizes.
Grande é a _ responsabilidade que

pesa sobre os hombros dos Apos
tolos do Espiritismo, responsabilida
de que, pouco a pouco irá desap
parecendo, na proporção do traba
lho executado em beneficio dos
necessitados moraes e materiaes.
O esforço collectivo deve ser pos

to em acção, para a consecussão

.de elevados fins, com o que attes
taremos firmemente a grandeza e su

blimidade do ideial que professa
mos.

Não devemos ser indifferentes ao

movimento universal que se desdo-
bra admiralvelmente e que trará a

fraternidade dos povos.
Que os nossos pensamentos este

jam sempre envolvidos em harmo
nias sublimes de paz, luz, amor e

caridade, aureolados de virtudes,
vibrando no Grande Todo, para a

realisação do nosso elevado deside
ratum.

Esta deve ser a nossa constante

preoccupação: os surtos grandiosos
da immortalidade.

Aspirar a riqueza .espiritual eis

tudo, é a suprema felicidade, que [a
mais se esvae e que ao contrario

�

progressivamente augmenta.
Pouco importa, meus caros irmãos

que nos afirem pedras, que a cri
tica mordaz cresça prodigiosamente;
que' nos lancem epithetos de to
da a especie; que nos desejem to
do o mal possivel; a nossa marcha

triumphante jamais será intercepta
da, porque a nossa trajectoria é su

blime, grandiosa, os espinhos da
estrada serão afastados e colhere
mos então flores odoriferas que
embriagarão os nossos espiritos nos

amorosos ensinamentes do Redernp
tor da humanidade terrena.
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Sejamos pois, tolerantes, humildes,
praticando a caridade, perdoando
offensas. amando aos nossos inimi
gos, para provarmos exhuberante
mente a grandeza do espiritismo.
Trabalhemos com afinco na Se

ara do Senhor para colhermos os

louros immarcessiveis do trlumpho
as palmas da victoria.
Appello, respeitável auditoria, ca

ros confrades, para a generosidade.
dos vossos corações pedindo que au- .

xilieis bondosamente os trabalhos da
nossa federação, especialmente pa
ra a Escola Allan Kardec que ha
tres annos e tanto mantem, luctando
com enormes difficuldades.
Tereis d'aqui lha' pouco occasião

de visitai-a e julgareis de visu os

esforços empregados para tão util fim,
esforços que, forçosamente terão os

vossos applausos. ,

Confio e espero que, doravante
prestareis a esta humilde tenda es

piritual o vosso reconhecido con

curso, para maior divulgação dos en

sinamentos espíritas.
A Directoria da federação esco

lhendo a noite do Natal para a inau
guração de sua séde social, não fez
mais do' que cumprir um grande dever
rendendo assim sincera homenagem
a Jesus, Redemptor da humanidade
e Director Espiritual do Planeta
em que habitamos.
Data solemne, extraordinaria, por

toda a humanidade cornmemorada
com intensa alegria, e a esta data fi
cará perfeitamente ligado o auspicioso
facto da inauguração de nossa séde
social, para um dia figurar nas pa
ginas da historia do Espiritismo Ca
tharinense.

Jesus, Bom e Amoroso, nos dará
sempre muita Luz e Paz para pro
seguirmos na . senda luminosa da
Verdade, na propaganda dos seus en

sinamentos redernptores, que ora são

profusamente explicados á luz auri
fulgente do Espiritismo.
A verdade é sempre a verdade, o

seu brilho. diamantino .jarnais será
ofiuscado pela mentira, que é encar

niçada inimiga da evolução hurna-

na.

Confiemos, pois, e trabalhemos
com o fervor indispensavel e a fê
própria do crente que se apoia nas

indestructiveis theorias de Allan Kar
dec-venceremos todas ás barreiras,
todos os estorvos serão impotentes
para deter os nossos passos firmes
na senda do progresso.
Apostoles do Espiritismo, propa

gandistas das excelsas verdades,
collocae, cada um de vós, uma pe
drinha no ,magestoso edifício que se

levanta
�

e tereis assim cooperado para
a grande obra da redernpção huma
na.

E quando um dia vos encontrar
des na verdadeira patria, na patria
livre dos espíritos, continuando o

trabalho que não terrninastes em

vossa, ultima existencia terrena, bem
direis a Deus e tereis tranquilla a

vossa consciencia.
Sendo o trabalho uma lei divina,

cousa alguma se alcançará sem o em

prego dessa lei que Deus creou pa
ra a evolução dos povos, e para to
dos os seres da sua creação.

.

Tudo quanto aqui vedes, é o re

sultado de um supremo esforço, de
uma vontade ferre a dbs infatigáveis
trabalhadores desta casa, que não
medem sacrificios em bem servir a

causa sacrosanta da verdade: é em
fim o resultado de um trabalho vo

luntario, expontaneo , alicerçado em

ardente fé
A Deus, a Jesus, aos nossos Bons

Guias e Protectores Espirituaes não
cessaremos de supplicar o indispensa
vel auxilio, para que não seja inter
rompida a nossa tarefa, que, embo-.
ra insignificante, pequenina mesmo,
favorece o Concerto Universal.

Dando em nome de Deus, de Je
sus, e dos Bons Espiritos, como i
naugurada a séde social da federa
ção Espirita Catliarinense, da qual
sou seu obscuro Presidente, pela
excessiva bondade dos meus caros

irmãos, que ao meu lado aqui traba
lham, implorarei sempre e sempre
ao Todo Poderoso, para que .não me
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falte a precisa coragem afim de pro
seguir no bello frabalho de propa
gar o Espiritismo.
Para terminar incluo aqui .o bello

soneto de nossa digna coníreira Cla
ra Santos, dedicado a Jesus:

�

= JESUS =

Tu és o meu ideal, nesta aíflicção cor

porea,
Esperança, ventura, sciencia que per

fuma
A terra com o teu bem; tú que és do

céo a gloria,
Tú que és paz, caminho, amor eter

na vida em surnma:

Tú que attingiste o fim da immensa
Irajectoria,

A escada de Jacob, subindo de uma

em uma,
Ajuda-me a subir comtigo íi plaga e

borea,
, No esplendor dessa luz que perfeição

reçuna.

Oh! tu, meu bom Jesus, verdade com

passiva!
Reflecte na minha alma o brilho des

sa aurora!
Que em' teu divino seio espiritual se

-

aviva!

Com a mesma fé christã dos marty
res de outr'ora,

Dá que eu te veja e te ame, e de
teus olhos viva,

Dá que eu te siga sempre Eternidade
em fóra!

«Gloria a Deus nas alturas, paz na

terra aos homens de boa vontade».
Salve! Jesus! ,

Salve! �lIall Kardec!Salve! a federação Espirita Calha
rinense!

Tenho dito.

-----=�o�o,<=--------

9 sentimento, é a lagrima occul
ta do coração que soffre.

Sognimod

A LUZ 41

Sr. Presidente.
Srs. membros da directoria.

Caros amigos e meus irmãos, -

A realisação completa de um objec- ,

tivo é a prova serena e esmagadora
em que se estriba a eloquencia dos
fados. Obras e não palavras; acção
energica e efficaz, em vez de pJanos
e concepções. O trabalho exernpli
fica, ennobrece.: exalta-é a força do
minadora que resulta de uma com

prehensão esclarecida e forte.
O trabalho realisado é o com ple

.mento da fé. -

Elle, por si, vale mais que todas
as ideias e pensamentos generosos.
Facil é o imaginar o bem; grandio
sa é toda a intenção pura; nobre' e
magestosa, entretanio, é a realização
de um ideal, que representa o trlum
pho completo de uma causa e sig
nifica a glorificação .verdadeira ao

trabalho!
A -inauguração, pois, desta casa

incarna perfeitamente bem a nobre
za dos corações bem formados dos
que souberam vencer nesta ardua ta-
refa.

'

Dífficuldades e embaraços não pu
deram deter os passos dos que iam
á frente de tão nobre empreitada;
contrariedades e impecilios não sus

taram a marcha gloriosa desses pionei
ros incansa veis; aquelles que torna
ram a hombros a realisação desta
obra bem sabiam dos sacrifícios
que exigia delles tão nobre missão.

E foi assim, por eerto, que se con

seguia a desejada rnéta.
E' assim, que a federação Espirl

ia realiza o seu objectivo, -inaugu
rando o seu predio proprio, aonde
facilmente espalhar mais profusarnen
te o bem, acomodando neste recin
to de paz e amôr tudo que era irn
prescendivel ao seu bom Iunccíona
mente. Almas formadas para o bem,
norteadas pelos principias sãos que
constituem a essencia da doutrina
chrlstã, é sem du vida para se incen
,tivar e applaudir tão digna atiitude.
.Inaugurmdo esta casa, realisa-se,
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por assim dizer, um dos maiores

desejos desses humildes trabalhado
res daSeára. Aqui dentro não ha o

explendor, nem existe a magnificen
cia dos -ternplos que são um contraste

flagrante com aquella humildade e do

çura que foram o apanagio do Mestre.
As paredes são nuas como a Ver

dade e brancas como a pureza ly
ria! da doutrina de jesus,

. Aqui não ha a preoccupação ma

terial dos apparatosos cerirnoniaes

que procedem elos ritos, que são

ainda o écho do paganismo nas suas

ultimas manifestações
E' a verdadeira casa do Senhor,

preparada para as boas obras, e 011-

de se casam, em harmonia bendita,
Q verd adeiro labor espiritu al. Nes
ta casa, soccorre-se o corpo e a alma.
Ao lado da sala onde se pregam os

sublimes ensinamentos espiritu aes ,

estão a Escola que é o pão da vida
e a imprensa que é a luz do espirito.
Eis porque, pode-se bem dizer e

chamar - Casa de caridade � Sim,
meus irmãos, as sédes espiritas são
casas de' caridade. Nellas se enfeixa
a grandeza ioda da moral evangelica.
São casas ele caridade, porque se ale
vantam sobre os princípios verdadei
ramente solidos do chr istianismo ,

Caridade que se estende, numa Iu
rninosa benção; que se distende num

espaço de grandeza; que se espalha
abrangendo tudo que póde. Ella vae

consolar os amidos, o consolo e o

osculo da paz áIodos os que soffrem
e não sabem as causas de su as dores..
Meus irmãos ! O Espiritismo está

tocado da protecção do' alto ! E só
por isso, cresce, estende-se, rarnifi-

'

ca-se, cada vez mais, apoiado na so

lidez indissoluvel de seus principias,
Embora pretendam deturbal-.o: em":'
bera queiram Ieril-o armas de
toda a especie; o ridículo com o seu

sarcasmo; a inveja com a sua

peçonha; a intriga c.om a sua perfi
dia e a mentira com o cortejo de in
sultos e descalabros, reunidos todos,
numa fileira de inimigos, não conse

guem impedir a sua avançada glorio
sa ! Não, meus irmãos! Não morre

A Luz

a scentelha do arnôr divino!
Não fenece a palavra' da verdade:

Não secca a fonte luminosa dos conhe
cimentos; não se apaga a luz que jorra
do Alto; portadora da bondade illi
mitacla do Pae f Combater o Esbiri
tisrno é querer combater o divino!
Arrojar-se a tão grande coragem

é embrutecer-se, fechar-se nas tre
vas, escabujar no tempestivo oceano

da iguorancia ! O Espiritismo é a

Verdade e esta não pode ser empa
nada pela mentira e pelo íanatisrno
rel igioso.

.

Há UI1S dez annos passados, quando
.

u ns poucos de homens respeita veis,
chefes de famílias fundaram nesta ca

pital um pequeno grupo de trabalhos
práticos. e que reunidos, entregavam
se á pratica da caridade espiritual, o

Iaziarn quasi em segredo, afim de não
attrahir a csriosidade de visinhos fana
tizados pelo dogma; pois bem, mesmo
-assim, muitas vezes os trabalhos fo
ram interrompidos porque de certa
sachrislia, arremessavam pedras 110

local onde se achavam os nossos ir
mãos;' e com risco de se-rem atingi
dos, porque trabalhavam num peque
no alpendre de um quintal, um delles
pcude observar donde vinham as

pedras e até quem se entregava a tão
aviltante acto que só denotava a sel
vageria dos incoherentes, infelizes
intolerantes, que estavam embrutecl-:
dos pelo fanatismo ! Mas, o Espiri ..

tismo -continuou: a realidade esma

gadora dos factos, o numero crescen-

1e dos proselytos, e o consolo que' a
doutrina do Mestre espalhava, fez
crescer, cobrir-se de' folhas e fructifi
car a arvore frondosa da Verdade'
cuja sombra hoje gozamos !.

Sim, meus irmãos - pedras, inju
rias, torpezas, insultos, motejos, pre
conceitos sociaes, só merecem o nos

so perdão, porque nós, attingidos ao

grau de podermos cornprehender es
ses ensinamentos,

.....

devemos julgar
com arnôr, Piedade e com'iseração"'os
ad.os de nossos infelizes detractores !
E ISto porqt)e ,contamos com a pro
tecção do Alto!

/

.

,
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A realisação desta obra; - a 'edifica
ção desta cas,a de caridade, é a pro,
va rea! de Que estamos com a ver
dade! Aqui ilão entrou o 'auxilio dos
cofres publicos, nem os particulares
foram. sacrificados a todo instante
cosn preditorios e beneficios que as
vezes montam em pezados sacrifícios
para o pobre! Entretanto, não faltou
o auxina divino; este auxilio que
suppre qualquer outro, que não se

manifesta atravez da moeda corren
te e não se revela por de traz do sa
crifício ds bolsa alheia, mas que se
dWS apresenta pelo esforço, pelos

. meios que chegam ao nosso alcance,
expontaneos e fl ancos, afim de cue
se .consíg a a almejada métal

•

"-

Espíritas, regcsijemo-nos) Somos
tocados da protecção do Alfa! Duas
casas de caridade espíritas se alevan
tam em nossa Capital!
Caminhemos com impa videz, corn

energias, nunca. d.esfa!lecendo no ca

,nünho! Prosigamos cheios de cora

gem" rompamos os tristes pr-econ
ceitos sociaes, ten-hamos fé e cora

.

g'em p-ara o proseguimento sempre
crescente da nossa obra; enfre nterrros
com pacicncia e resignação os mo

\ tejos
.

e os insultos-c-tenhamos o CQ-
I ação limpo para perdoar os nossos

- inimigos e o espirito sempre illumina
do pela verdade e pela Justiça, por
que, encouraçados por taes armas,
venceremos em lojas os combates!

-A missão do Esnir itismo é nobre
e edificante; os espíritas devem com

bater as trevas, pregar a justiça, o'
amôr e o perdão; mas, para que se

ja levado á pratica destas virtudes
sublimes, está na obrigação de corri
gir primeiro as suas faltas e os seus

erros! .Não devemos ser como os Ial
ses profetas de que nos Iallarn as

Escripturasl
As nossas obras devem ser a pro

va da nossa fé; os nossos actos de
vem ser o reflexo das nossas palavras;
procuremos romper directamente com

os preconceitos falhos e erróneos

principies sociaes. Procuremos sem

pre refrigerar o -nOSSi:) espírito beben
do os ensinamentos do Mestr�e e os

A LUZ
-'_-

praticando. Crêr é não executar é o'

mesmo do que ter olhos e não ver .. ·.

Quando o sofirimento avassalar
o nosso coração e o nosso espirito
se dobrar ao peso cruciante da dor,
não pratiquemos a injus-tiça de of
fender Deus, julgando o responsável
pelos, nossos males! Procurernos.>
primeiro, em nós mesmos a causa e a

origem de nossos soffrirrrentos: con
sultemos a nossa consciencia e si não
acharmos a causa,' remontemo-nos ao

principio e pensemos que 'os nossos

males são resgates de passadas in
carnações e consolemo-nos com a

propria dôr que é a porta aberta á
'

verdade!
E então, elevados até-o repoisá a

mantissirnõ do coração do Pae, peça
mos que Elle derrame sobre nos uma

scentelha de seu divino amor.

Espíritas!
/

Tocados da gra-ça do
Senhor, levados pelo caminho- da

"

Verdade, penetremos estrada fora no

cumprimento de 'um dever.
.

Lembremo-nos de que «Ióra da
Caridade não hã salvação» .

Deus, Christo e Caridade é o trian

guio' luminoso que esrã gravato na

fachada desta casa.

Para que cornprehendarnos Deus,
é preciso cornprehender e ou vir Chris
to, o Mestre e para ou vil-o e entendel
O {preciso praticar a Caridade, com
plernerrto da ·doutrinaj-'..es·sencia da
verdade que cria o amore produz o

perdão!
Amanhã, comrnemora-se a vinci-a a

este planeta do grande Espirita míssi
onario Jesus!
Pratiquemos amanhã em seu nome

a
-

Caridade!
QLÍe do alto da sua gloria, elle nos

veja a levar o pão á bocca do pobre,
a roupa a quem não tem. de vestir e

sobre tudo o consolo da nossa pala
vra aos que necessitam receber o do
ce lenitivo do coníortoqne reternpe-

. ra 'a alma e alivia os soffrimentos phy
sicos e moraesí
Meus irmãos!

Eu aqui me desobri
go da 'INissão a que me propuz nesta
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hora;-de vir trazer os meus applau
sos sinceros áquelles que souberam
levar de vencida a realisação desta O
bra: e, de pensamento elevado para
o céu, imploro a Jesus que faça descer
a sua benção sobre todos nós; en

chendo de fé .0 nosso coração e de

paz o nosso espírito, afim de que se

[amos sempre estimulados pela prati
ca do bem, que nos mostra a sorrir,
as bellezas todas que encerra a pro
messa do remançoso aconchego das
moradas do Pae;

Os-waldo Mello.

�

MEUS SEN_HORES

E' motivo de grande prazer, para
todos aquelles que cultivam o. ideal
luminoso do espiritismo, a inaugu
ração do novo prédio da sociedade

espirita federação Catharinense.

Congregados em - volta desse subli
me complemento das leis divinas,
ensinadas atravez-: do evangelho de
N. S. Jesus Christo, vamos conquis
tando palmo a palmo,.

-

no extenso
caminho da vida a justa recompensa
que Deus a todos prometteu confor
me as nossas, obras ...
Irmãos nossos, fundadores da fe

deração Espirita, luctadores corajo
sos-e perseverantes em pról do des
tino para qual foi creada a huma
nidade, vós vos conpenetrasteis dos
deveres de aperfeiçoamento moral,
traçados pelo nosso divino Mes

tre, e, empenhados nesta lucia sublí
me que conforta e illumina, eis

que vivendo ainda no mundo ma

terial, já colheis os fructos sadios

que a infinita misericordia de Deus
collocou ao vosso alcance como re

compensa e estimulo a vossa perse
verança e a vossa fé.
Discípulos de Christo que sois,

pregais pela -palavra e pregais pelo
exemplo, vós representais a terra
fecunda aonde cahiu a semente do

A LUZ:

bem, segundo a parabola do semea

dor, transformando-vos em celeiro
de virtudes que prodigalisaes com

amor e caridade, - Interrompo aqui
está oração transmlltindo-vos os

commentarios de Allan-Kardec so

bre a parabola citada.
A parabola do semeador apresen

ta perfeitamente os matizes' existen
tes na maneira de aproveitar os en

sinos do Evangelho.
Na verdade, quantas pessoas e

xistem para quem elle não passa de
lettra morta, e que, qual, 'semente ca

hida no pedregulho, não produz ne

nhum fruc!o!
Essa parabola tem applicação não

menos logica nas differentes cate

gorias de espíritas.
'Não representará ella o emblema

dos que se occupam exclusivamen
te aos phenomenos materiaes e não

colhem resultado algum por verem

n'elles, simplesmente objecto de curio-
sidade?

.

E aquelles que só procuram o

que brilha nas cornrnunicações dos

espíritos e por ellas só se interessam

emquanto lhes satisfazem a imagi
nação, mas depois de as ouvir con

tinuam frios e indifferentes como

dantes, ou que achando os conse

lhos muito bons e admiráveis os

applicarn aos outros e não asi? E

aquelles emfim, para quem estas

instrucções são
.'

qual a 'Semente ca

hida em boa terra, produzindo bons

fructos?
Ainda atravéz tias instrucções dos

espíritos, contidas no Ev-angelho se

gundo o espiritismo, ternos este

bellissimo ensinamento sobre o de
ver.

O dever é obrigação moral do ho
mem, para comsigo em primeiro lu

gar e para com os outros depois.
O dever e a lei da vida; encor.

. trá-se nas mais infimas minudencias
como nos actos mais elevados.

Só fallo aqu i do dever moral e
não daquelle que as profissões impõe.
Na ordem dos sentimentos, Q S!e

ver é muito difficil de ser curnpsião,
por achar-se em antagonismo com
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as seducções do interesse e do cora

ção: as suas viciarias não térn tes
ternunhas, nem as derrotas repressão.
O dever intimo do homem é aban

donado ao seu livre arbitrio; o agui
lhão da consciencia - esse guarda in
teri� da probidade - o adverte e sus

tenta; mas muitas vezes é impotente
diante do sophismas das paixões. O
dever do coração fielmente obser
vado, eleva o homem, mas C0l110

prefixar esse dever? Onde começa
e onde acabá? O dever começa exa

ctamente quando ameaçaes a felici
dade do vosso proximo: termina no

limite quê não
:

queríeis vós mesmos

transpôr ..
Deus creou Iodos os homens igua

es perante a dor; pequenos ou gran-·
eles, ignorantes .ou illustrados, e!les
soffrem pelas mesmas causas, para
cada qual saber julgar sensatamente
o que o mal pode fazer,
O mesmo critério, entretanto, não

existe perante o bem, infinitamente
variado em suas manife-stações.
A igualdade perante a dor é su

blime providencia de Deus. que não

quer vêr seus filhos instruidos pela
experiencia- comrnum,: ao commefter
o mal, accusarem a ignorancia pela
casualidade. O dever é o resumo pra
tico de todas as especulações rnora

es; é uma bravura da alma ao aífrcn
tar as angústias da lucia.
Austero e inexoravel, prompto a

curvar-se ás complicações diversas,
esse sentimento permanece inflexivel
perante todas as tentações.

.

O homem que preenche o seu de
ver ama a Deus mais que ás creatu
ras, ás creaturas mais que a si pro-.
pri9'"

E ao mesmo tempo juiz e escravo

em sua=pt opria causa, O dever é o

mais bello fiarão do entendimento,
deste dependendo como da mãe de
pende o filho. <? homem deve es

timar. o dever, não porque o preser
se dos males da vida; aos quaes a

humanidade não pode subtrahir-se,
mas porque dá a alma o vigor pre
ciso ao seu desenvolvimento. O
dever cresce e se· irradia sob lima

45

rorma elevada em cada uma das
estações superiores da humanidade;
a obrigação moral da creatura para
com Deus nunca cessa; elIa deve'
reflectir as virtudes do Eterno, que
não aceita um, esboço imperfeito,
antes exige que a belIeza das suas

obras resplandeçam diante d'Elle.
(Layoso.)

Paris, 1863
E' admissivel que quem faça o

bem presinta no fundo do coração
um intimo consolo; mas desde que
traduza exteriormente para colher
elogios, digenera-o em amor pro-
prio ,

'.

Vós todos, a quem a fé espirita
aqueceu com seus ardores,sabeis quão
longe está o homem da perfeição:
não vos deixeis cobrir em semelhan
te erro. A virtude é a graça que
desejo a todos os sinceros espiritas
mas cumpre-me dizer-lhes:
Mais vale menos virtudes com

modestia do que muita com orgu
'lho.

que ,as humani
se perdem, e é
ellas devem reu-

E' pelo orgulho
dades succéssivas
pela humildade que
nír-se um dia.
Continuando a oração que inter

rompi para transmittir-vos o� C?I11-
mentarios de Allan-Kardec e' as InS

truções dos espiritos, observo que,
ainda presos ás. imperfeições da ma

teria, os vossos espiritos inspirados
pelos Espíritos protectores, deman
dam e anceiam o progresso, curn- •

prindo humildemente as sabias leis
do Supremo Creador que vos in
dica - o caminho do dever.
Marchai pois, que em vossos co

rações jamais encontre .écho a men

tira e as tentações. mundanas, que
os elogios sejam considerados por
vós como tentações, elles excitam o

amor-proprio que deve ser subjuga
do como um jmpecilho ao nosso

progresso espiritual.
Bem sei que não tomaes por elo

gios as palavras que vos dirijo, espi
ritas convictas que sois não precisaes
desses adornos ficticios com que a
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1l0SSa pobre sociedade a.costuma com

prar a sympathia, os vossos ideies'
são bem mais elevados e n'elles não
cabe o elemento pernicioso da vaida
de que é o distinctivo caracteristico
d'aquelles que vivem para o mundo
mas não vivem para. Deus !
O' elogio, deve ser para o espirita

o que a materia é para o' espirito:
fraqueza e tentação. Somos espiritos
incarnados e o verdadeiro prazer que
nos é perrnittido gozar, somente. o
devemos procurar no trabalho inces
sante, na grande seara do Senhor,
fonte inesgotavel de beneficios e vir
tudes, que espiritualiza a matéria e

engrandece o espírito na senda da
perfeição, destino para qual foi crea
da a humanidade.
Devemos elevar ,_ fervorosamente,

constantemente, nosso pensamento a

Deus; confiar humildemente resigna
dos na Sua infinita, misericordia, su
pplicar-Lhe o perdão que todos nós
necessitamos, procurand o com tod a

a vibração de noss'alma, viver sem
pre dentro de Sua soberana vontade.

. Precisamos ter absoluta fé em Deus;
reconhecer que todos os actos ela
nossa vida, têm, boas ou más con
sequencias, de accôrdo com o pro-

" cedimento pelo qual agimos.
A fé esclarece a-razão e é balsamo

que suaviza todas as dõres: 'é a su

blime salvação da nossa alma, nos

transes, ainda os mais, difficeis de
nossa vida. E' a luz divina que Deus
legou ,á humanidade para que todos
acertem com a estrada que nos con

duz á verdadeira felicidade.
No entretanto, nós Iallarnos da fé,

sem procurar cornprehendel-a, e, em
vez de mergulhar todo o nosso espí
rito neste imrnenso Jordão do Evan
gelho, vivemos enganando-nos a

nós mesmos, procurando nas' cousas

terrenas a felicidade que desejamos;
não, eIla não existe ahi; não existiu
e não existirá jamais, a verdadeira
felicidade só Deus a pude conceder;
devemos procurai-a desprezando to
das as decorações mentirosas com

que o mundo material procura nos

attrahir, envolvendo-nos na onda

rnalefica da vaidade com lodo o seu

cortejo de hypocrisia e de maldade,
precisamos limpar a nossa alma de
toda essa immundicie que nos pertur
ba e nos avilta, devemos procur ar erri
Deus, com as nossas preces fervoro
sas, com as nossas supplicas de since
ro arrependimento a felicidade efer
na que é a salvação de nossa alma.
Acossados pelos contínuos revezes

da sorte appellamos para todos os

recursos que pensamos encontrar na

sciencia humana, para livrar-nos dos
soffrimentos que nosjazem definhar
moral e physicarnente: baldados, inu
leis serão os nossos esforços se con
tinuamos insistindo em querer encon
trar a causa de nossos soffrimentos,
a restauração de nossa saude nos a

canhados limites da meçlicina dos
homens, que ataca o eIfeito mas não
descobre a causa - Guiados pela so
berana vontade de Deus e abrigados
pelo seu manto divino de· infinita
misericordia, é que unicamente, po
demos encontrar o balsamo sublime
e restaurador, balsamo que peneiran
do até ,o fundo de nO$SOS corações
desperta a alma para viver a- verda-
.deira vida,offerecendo-Ihe a luz en

cantadora da fé, com suas irradiações
sublimes de humildade e resignação,
apontando-lhe o caminho do dever
para com a unica Lei infallivel que
dirige as existencias, a lei de Deus!

Recern principiamos à dar os pri
meiros passos; ainda vacíllantes, 110

verdadeiro caminho traçado por
Deus, e fá o nosso .espirito alentado
pela luz da razão, manifesfa o dese
jo de cumprir humildemente a von

tade soberana do Omnipotente-Iden
tificando os nosso-s soffrimen!os de
outr'ora reconhecemos a justiça de
Deus e quanto mais avançamos em

procura da luz espiritual maior éa
doçura do balsamo da fé, mais sua

ve encontramos a vida e cada vez

mais cornprehendemos, que elles, os
nossos soffrimenlos nada representam
diante de um só momento d'esse do
ce conforto que inunda todo Q nos
so sêr de snavíssima felicidade.
A intelligencia é um attributo do
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espírito e o raciocínio é o producto
da intelligencia: iIIuminemos a intelli
gencia e façamos trabalhar o racio-:
cinio dentro das lei immutaveís de
Deus e assim, sabemos o que somos,
porque soffremos e o destino para o

qual fomos creados.
Irmãos da Sociedade Espirita, Federa
ção Catharinense viemos trazer-vos um
abraço de carinho e affecto envolto em

nossas supplicas, ao Pae Celestial, de
amor, de misericordia e de coragem
para que continueis empunhando o

labaro sagrado da verdade e vange
fica que purifica e illumina.

Tenho dito.

�
MEUS SENHORES.

E G<.YNFRADES

A Directoria do Centro Espiri
ta .Arnor e Humildade de Aposto
lo confiôu ao mais apagado dos
seus membros o alta encargo de
vir, hoje, trazer-vos o 'seu sincero
voto de solidariedade e as suas ca

Iorosas felicitações pela coroação
feliz dos vossos consideraveis esíor
ços!

. Posto que seja esta, para mim
uma ardua missão, dada a pouqui
dade dos meus recursos moraes e

intellectuaes, não me pude furtar
de cumpri-la, porque não haverá
por ahi uma só alma, das muitas

que se banham na graça meiga do
Espiritismo, que se não sinta cheia
de um forte enthuriasmo, no' acto
-Ieliz de ser inaugurado mais um
predio espirita em Florianopolis!
Grande significação tem isso, srs.

Confrades, pois vem provar, com a

força irrecusavel dos factos, que o

Espiritismo em Santa Catharina a

vança vertiginosamente, muito ape-
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zar das trêtas e opposições dos
seus gratuitos inimigos!

.

Quisestes ainda, esforçados tra-.
balhadores, fazer coincidir o acto
de pujante alegria a que assistimos, ..

com a data que precede ado Natal
de Jesus Christo. Essa coinciden-
cia que a nobreza dos-vossos sen

timentos premeditou é justa e signi-
fica quejesus Christo , o homena
geado de 'amanhã, é ° unico Mes:
tre que reconheceis sôbre a terra,
Mestre que} da simplicidade edê- �

Iicante do estabulo até -á revoltan-
te

. tragedia do Golgotha só pre-
gou o amor e exemplificou a .humil-
dade!

Humildade} 110 seu nascimento,
numa estrebaria sem oiro e sem

purpura]
Humildade na sua pregação un

gida duma caricia divina! .Humil
dade no sorriso de compaixão com

que respondia ao escarneo ás tor
turas que lhe infligiam! Eníim-hú
mildade na acto de expirar, braços
abertos na Cruz, pedindo a Deus
perdão para os seus algozes!

E êsse, caros confrades, é o vos

'so e -nosso Mestre! Ei, elle, pois,
quem cuida do restabelecimento }

da sua pura doutrina, -

sepultada
ÇOI11 a humildade dos primeiros
discipulos!
A elle, pois. agradeçamos a ale

gria que-todos sentimos neste mo
mento e peçamos forças para que
o- orgulho, a vaidade e todos os

sentimentos oppostos á simplicida
de chocante dos seus"exeruplos=
não" penetrem em nossas almas,
para que assim humildes e christãos
sejamos dignos de seu-Amor e das
suas Graças!
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Com �SSdS poucas palavras,
illustrados confrades, eu quiz sim
plesrnente dizer-vos, com o �rgu- ,

mento da harmonia de ideas, que
o Centro Espirita Amor e Humil
dade do Apostolo admira os vossos

esforços, louva as vossas intenções
e está estreitamente unido a vós

pelo laço vigoroso da solidarieda
de permanente, na prapagação do
Espiritismo Christào-unico con

sõlo para amidos, misericordia pa
ta os fracos e sabedoria para os

humildes!
-

Disse.
Gustavo Neves

MEUS SENHORES

O NATAl: DO MESSIAS DE
NAZARETH

-, Reste
momento festeja-se o Natal

de Jesus em todas as circunscri
petições da grande «gale» em a

qual, para nossa felicidade futura, nos
habilitamos a reconhecer o verda
deiro Df.U'Svunico , .purificando-nos
,no baptismo astral da DOR que nos

conduzira á pratica do AMOR e da
CARIDADE.
Quer nas grandes metropoles cos

mopolitas, onde fermentam todos os

.vicios elegantes a par das maiores
misérias, quer nos povoados peque
nines, onde medram a ignorancia e

o trabalho forçado, em meio destas
festas, pomposas e engalanadas de
conformidade com os differentes ri
tos regionaes, prenhes de brinquedos
e guloseimas para as creanças trasi
dos á noite por um Papá Noél de
barbas postiças, comedorias e vinhos
para os adultos que não concebem o

culto sem a intervenção directa do
estornago , presepes e pinheiros en

feitados na demonstração flagrante
das riquezas terrenas; festas estas que

A LUZ

, tresandam á paganismo, esquecem-se
os forçados desta "galé", dos ensi
namentos astraes do Messias de' Na
zareth, persistindo no culto do deus:
rner.ino , deturpando assim os precei
tos de sua doutr ina de Amor, não
dando ao fado cr ns -rnado o legi
timo valor da verdade. Celebram o

Natal dejesus envolvendo-o de rnys
ticismo iconoclastatal, que ultrapassa
as bô as normas da verdadeira crença
christã, dando ao fado predito pelos
prophelas, o caracter dos milagres
inconcebiveis. No entanto Jesus, o

Christo, o Sublime Rabbi da, Gali
léa, quando na- rapida jornada neste

planeta, revelando a sublimidade in-
,

finita de sua alma; demonstrando as

-razões da sua encarnação, pregando
á plébe, doulrinára em synthese, ser

elle nosso irmão, vir a mando do
Pae Amantíssimo trazer-nos a reve

lação do Verbo, e, procurando me-

_

lhor incutir no intimo d'aquellas al
mas a grandeza de DEUS dissera:
Amae o Pae que estã'cornígo , com

vosco e em toda a parte onde palpita
a VIDA, adorae e servi á ELLE tão
,sómente.

.. Hoje, decorridos quasi.dois mille
nios, jezus o Humilde, o Bom, vê
esta humanidade celebrar o seu Natal
com o alarido de pompas carnava

lescas, adorando-o como a urna di
vindade, esquecida, porem, de enve- ,

_
redar pelo caminho do AMOR e da
CARIDADE, que' a conduzirá desta
"galé" ao seio amantissimo do PAE.
E o grande Mestre neste momento,
convicto de que esta humanidade
não comprehendeu ainda que são

cheg-ados os tempos, apezar da mul
tiplicidade .dos exemplos, pedirá ao
PAE derramar sobre ella um raio de
su_a luz clarivideute, afim de que me

lhor ella possa comprehender das
razões do estagio neste plarieta, do
eterno evoluir e da grandesa do seu

amor.

Daremos nós tarnbern ' no dia de
hoje, como sempre, larga ao nosso

enthusiasmo. Deixaremos as forças
vitaes e incornmensuraveís do nosso
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pensamento ascender aos param
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-

da luz ião sómente para num preito
de gratidão saudar o grande Mestre
e rogar-íhe derramar sobre nós, em

ondas de luz, as concepções grandio
sas cio AMOR fRATERNAL afim de

que, bem melhor possamos preencher
os fins da nossa rnisssão na terra que
outra não é senão a de praticarmos
o AMOR E A CARIDADE.·

? ! Como difere o nosso jubilo de
clnistãos convictos de que [ezus é
nosso irmão perante o PAE e nosso

excelso Anjo da Oüarda, do jubilo
desta christand ade conduzida pelo
conthurno da sua idolatria ãbsmda
e contrar ia á grandeza infinita da
doutrina; verdadeiramente chr istã ? !
O nosso' jubilo difere tanto desí'

outro quanto differe um raio de luz
do solstício da primavera do nevoei
ro denso das zrandes noites do in
vemo. Aqllell�' tem a apparencia dos

grandes paús cobertas' de beIlas nu

ances de um verde exuberante mes

clado cal'_' 9, branco virginal das ílo-

_res aquaticas: beilezas que íascin ám
a vista, mas, que, guard ain no re

condito do seio os miasmas da mor

tiíerâ palude; este é um campo lavrá
do, aplainado, recortado de valetas,
dorso cte terra desnudado, sem nuan

ces' fascinantes, sem o altrativo das
bellesas epherneras, mas, que, guarda
110 seu bondoso seio a ·semente do
AMOr� que "é o germem da vida!
Aquelle conduz ao extagio na tre

va de uma ignorancia.inactiva � porn
. posa; 'este conduz ao progresso na

luz de uma sabedoria progresssista e

humilde.
Emquan!o a grande maioria da hu

manidade, guiada por falsos mento

res, incapaz de cornprehender as gran
desas do christianisrno , afferrada á

instrucção religiosa de preconceitos
falhos que a' vem trazendo _vassala
dos maiores absurdos, condusida pelo
rude tanatisrno e pela phantasia de su

as crenças, cornmernora o Natal de Je
sus, lancemos nós os olhos dalma

para o passado de nossa historia.
para de lá arrancarmos a figura su

blime e amorosa de Jesus e recordan-
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do as circums+ancias que cercaram o
,

nascimento do Martyr pelo, Amor
fraternal, enfeixando um ramalhete

, composto das grandezas deste, facto,
aspirarmos este ramalhete que tre
sanda o perfume das cousas bôas e

celebrarmos então com a alma in
censada Gesta forma o Natal do
Messias de Nazareth. '

Recordarmos a incarnação de Je
sus .nes!e planeta é procurar beber
toda a luz, todo o perfume, toda a

grandeza, contida na razão de ser

da S1.1'a vinda "a cerca de mil no

vecentos e vinte e dois annos com

'o fim unico de conduzir-nos pelo,
AMOR ao seio grandioso do PAE.

..

f�ecordemos! ... Sete seculos ha
viam deccorrido do poderio de Ro
ma soberba e criminosa. Roma es

cr a vocata, Roma oppressora avas

sallava o mundo.. Reinavam todas as

"vaidades, Iodas as luxurias numa

confusão hedionda de paganismo.
, As saturriaes revestiam-se das mais
dispendiosas pompas, e nellas vivi
am os nobres e �os seus preferidos,
entregues a vida dos gozos materi
aes- sem /a rninima concepção do
AMOR e da CARIDADE. Os per
fumes venenosos e os vinhos deli
cados tolda'0m naquellesmiser os os

mysticismos d'alma ... corpos entre-
�gl1es a, inlox icação e á embriaguez,
viviam alheios a alma, sem outro
destino a não ser de viver urna vi-:'
da de dissolução. Nas praças d'ar
mas a soldadesca infrene, educada'
PÇlf semelhante' rrobresa , aguardava
0, c1angor elas trombetas, entregue
tambem· á festins de ,menos

pompas' mas de igual quilate,
E fora deste circulo. ele vicios e

luxurias. gemia sob o peso da mais
negregada escravidão a plebe produ-

, ctora.
Para manter" a sua vida dissoluta a

nobresa romana, não se sattsíasla
com a escravidão de seu povo. Ira
mister opprirnir outras nações, escra

'visai-a pelas armas e pela politica,

_.
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afim de estorquir-lhe as producções
do trabalho e as riqiezas acciimr
ladas. Éra o dominio da AMBICÃO
irnpr slo pela desfê e deshul�ani
dade.
As guerras punicas com a conse

quente- destruição de Carthago de
ram á Roma o domínio absoluto
sobre a Orecia - o centro promis
sor ,do povo hellenio , -Mais tarde
com a victoria de Actium com a

.derrota das esquadras de Antonio e

Cleopatra , sentiu-se Roma senhora
absoluta do' mundo de então e qual

. pol vo monstruoso, consciente de
sua força lançava seus tentáculos
usurpadores sobre a Palestina.
Na [udéa, porem, a vida corria

calma- e feliz para os de condições
hurnillimas. Nas montanhas e nos

campos, em meio. da vida afanosa
e inquieta, as cantilenas e as flautas

. dos pastores e, dos zagaes davam
áquellé pov-o a apparencia de- uma

serenidade indolente, porem, a alma
das multidões, intimamente, vibrava
de enthusiasrnos, apprehenções e an

ceias. Predominava o grande enig
ma das prophecias, a realisação da
palavra dos prophetas: a vinda do
prornettido Messias.
-

Dominava a espéctativa dos fata
listas. O Judeu contentava-se com

a leitura dos textos mozaicos, porem,
estes textos eram ainda mais enig
maticos para o plebeu, pois .torna
rarn-se incomprehensiveis os sacer

dotes das synagogas que, sõ rnmrs

travam ao populacho 'o terror que
abalava o espirita timorato.
?!E, quando não se observou o

mesmo fim da synagoga, ha dois'
millenios?! Se-mpre o mesmo fim: o

domínio pelo terror!
O 'plebeu, o rude trabalhador, o

[ungido á oppressão despotica do
grande feudalismo de então, éra con

tinuarnente sacudido no recinto da
s-ynagoga pelo terror de um castigo
sanccionado por um deus inexora
vel e bem raras vezes ouvia do sa- _

" cerdote a revelação de um acto de
rnisericordia do mesmo deus.

9 dogma da synagoga estava prd-

A LUZ

tes a entrar no occaso , tornou-se,
pois, mister aos sacerdotes, dar a pro
phecia da vinda do Messias, não <:0-

mo uma missão de Amor Fraternal,
mas, sim, como um terror para aba
far a voz da revolta contra o absur
do ·e absolutismo dogrn atico. E esta

prevenção estendia se até ao ponto
de nunca ser minisrr ado ao plebeu
os ensinamentos de Moysés sobre
a 'vida continuada.
Emquanto a alma plebes aspirava 11

vinda do Messias, convicta de que
algo de bom e de amor seria elle por
í

ador ., os estultos, os vaidosos he
breus, doutores da lei e os sacerdo-:
tes esperevam o prornettido C01110

um emissario que viria trazer a in
dependencia de um povo, separar u
ma faccão (la humanidade das outras,
tornando-a eleita digna de domínio
absoluto sobre os elemais povos,
pois chegavam a cuJ[nrnancia da so

berba acreditando-se eleitos de
DEUS e julgavam a sua patria a u

nica digna' de receber o Messi;;ls pro-.
meltido por Moysês á iodos os povos
ela terra. '/

Roma soberba e inexoravel asso

berbava já os Febreus com o despo
tismo militar e politco , opprirnindo
os com uma disfarçada escravidão.
E os sacerdotes que haviam trans
formado o DEUS Unico, causa e etíei
to de todas as cousas, em um deus

sempre capaz de desferir um golpe
de vingança sobre aquelles que deso
bedeciarn á soberba incoherencia ela
synagoga, exultavam de ódios- mani
festas á Roma e ao seu dominio.
Sentindo então, ferir-lhes tanto a

desmedida- vaidade de povo eleito,
o despotismo romano, entregavam
se ao orgulho de. julgarem o Messias
de Nazareth o enviado para trans
formar a-ordem doas cousas politicas
de então.'

"

Ernquanto na [udéa este drama se,
desenrolava calmamente apropria
lndia deixava que a desfé fosse de
pouco a pouco apagando os nltirnos
vestígios dos ensinamentos astraes
dos pr ophetas, apagando-se assim os

_vestigios do Raio de Luz.
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Triste ph ase da historia humana a

éra que agu rrdava a vinda do Mes-
- ;;ias. Ernquanto facções hUI11�I1as me

nos bellicosas, entregues ao goso ma
terial sem sobresaltos, em contendas
especulativas, procuravam descobrir
o veruadeiro DEUS UNICO que ca

da vez mais se tornava in accessivel,
outras "facções tersavarn arruas em

luctas fratricidas, conduzidas por
constitadores e falsos mentores com

o ir.tuito unico de avassallar povos
'.C·

-

pacrncos.
Desordens sobre desordens, refle

xo de desordens vindas do inicio da
historia humana, atiestado frisante
da -Ialta de Amor e de Progresso.
Tres prophetas haviam já baixado

á terra nar a elevar o esoirito moral
do homem, tornando os' povos soli
darios sob o principio do Amor Fra
terual que regem e hão de reger pe
lo seculo dos seculos lodos os mun-

elos. ,

Tr is!e 'periodo da vida da nossa
humanidade 'foi este, tristissirno co-

1110 devera ter sido o de nossos dias
lia quatro- ann os passados, para o es

pirito íraternal dos prophetasl
Assim encontrava-se esta �(galé»

quando foi chegado o tempo da gran
de promessa. Assim vivia-se nesta
colmeia de soffrimentos qaando Je�
sus o Espírito Sublime, procurando
dar execução ao seu desejo de vo!'tar
á Terra como Messias, encaminhava
para Bethlern de Nazareth aquella
que deveria ser sua Mãe Amantíssi
ma bem como aquelles que deveriam
acompanhar-lhe na grande jornada
do AMOR, traçando assim os cami-

.

nhos f1uidicos da sua incarnação de
conformidade com as predicas dos
r rophetas. Das luminosas paragens
sideraes, Jesus acompanhava o desen
volver do prologo do grande drama,
não faltando com. sua assistenei
a áquelles seus enviados. A grande"
za do amor de Jesus íazia-se sentir,
desde então pelas íormas mediani-'
micas manilestadás pelos sideraes, ti
das ainda hoje no conceito das
cousas miíagrosas e inexplicaveís pa
ra a grande maioria da christandade

51

aítastada do legitlnio caminho da
verdade .. .Assirn -é que, Maria.convi
ela' de- sua grande missão de gerar
em seu seio 0- sublime Mestre, man
tinha-se sempre em' contacto directo
com os sideraes, vivendo sob a be
nefica influencia desses tutelares,
vendo- os continuadarnente e, prepa
rando-se assim para seus altos de-

. signios. Esta assístencia de amor ião
luminoso e bom prolongou-se até ao

momento ela annu nciaçâo. Quando
um sideral baixou á Terra para anun-

. ciar á Maria de Nazareth que seria
Mãe daquelle que vinha em soccorro
da misenima humanidade, a excelsa
mãe acostumada as multiplas visões
respondeu tão sOI11�n!e: «sou serva

do' que te envia». E, com a alma au

reolada pela verdadeira fé,no armo 749.
de Roma, na villa de Bethlem de Na
zareth, Maria entregava á humanida
de o penhor astral gerado em seu

seio. Surgira o grande Sol do Amor
Fraternal na mais humilde das con

dições da vida social: por berço-c-ama
mangedoura ... por lar - uma estri
baria!
Oh! sublimidade. de Amor, oh!

grandeza de humildade, não fora os

desígnios de tua Obra, oh! Luz do
Christianismo.não teria teu nascimen-
10 sido cercado das dernonstracções
tão sublimes da Verdade e da Oloria!

.'.

Estava consumada a propheda, ha- •

via nascido já outro plebeu nazar�
no, mais um rude proletario 3<ug
mentára a população da pequena
villa. Coube então- aos prepostos
do excelso Mestre dar desempenho
da tarefa da participação da boa
'nova. Estes prepostos, pela facul
dade medianimica annunciararn a

chegada do Messias prornettido
aos pastores que sempre revelaram
ó enthusiamo legitimo e verdadei
ro de verem consumada a promes
sa de Mpysés, e estes plebeus en
thusiastas e propagandistas fizeram
circular, a boa nova. A revelação
espalhava-se com uma rapidez incal-
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culavel, éra transmittid a, de povoa
do em .povoadõ, sem envolta em

perfume de uma crença mystica
porem sincera riaquellas almas in

quietadas por .urn a inquebrantável
esperança do alto.

·
.

E a boa nova fâi subindo da
plebe para a nobreza.. da synagoga
para os doutores da lei. Mas que
difíerença nos enthusiasmos daquelle
povo; o humilde plebeu rejubilava
se na vinda do- Messias convicto de
que iraria elle uma reforma capaz
de tirai-o da escravidão feudal;-

- -o nobre -rejubilava-se na sua par
voíce indifferente, na espe.claiiva.
talvez de novos. feudos nos dorni
nios romanos: _:_ a syriagoga rejubila
va-se no seu orgulho inqualificavel
da crença de um povo eleito de
Deus; .- e os doutores- da lei com

partilhando do sentir da synagoga
rejubilavam-se na esperança da che-

· g-ada do Senhor dos senhores, do
Rei dos reis que viria dictar ao mun

do a supremacia da [udéa sobre
,

Rema.
'o mysticismo da plebe, a arnbi-

ção da nobreza, o orgulho da syna-
· gcga e a crenca dos doutores da

· lei sacudiram os nervos de Hero
.

des o Grande; o Rei da [udéa eer ....

cado de íaustos e de garantias, de

riquezas e segurança sentia-se pe-.
queno e sem forças para enfrentar
o flagello que surgia; obsecava-Ihe

,

a alma '0 'sentir' dos doutores d-a
lei e antevia aproximo fim de seu

reinado. Alma' feita de
'

protervias '

más, espirita obsecado pela grande-
,za do potentado, concebeu a ideia '

'sinistra da degollação -dos recém

nascidos como unico meio de
illirninar com a decapitação os

effeitos do. fulgor do grande
sol do amor fraternal. Louca
concepção, .tragico desígnio deste' rei.
Ernquanto o ambicioso e despota

Herodes o Grande ordenava á solda
desca a seu soldo a tragica matança,
os sideraes revelavam á Maria o san

guinolento intento do Rei-da [udéa a

conselhando-a a fuga para o Egypto.
O que foi a horrível chacina não

.� mister Íemhrar ... sangue de iI1l10-
cernes a adub ar a terra; lagrimas de
lTJlíes a orvalhar o caminho dos céus.,

E, Jesus posto a salvo da sanha
de Herodes voltou a Nazareth após
'a desincarnação deste rei infanticida.

O So,1 do Christiarrismo transpu
nha o meridiano do destino.

Continuava 'Roma a viver dissolu
lamente, continuava a Palestina. a
pensar orgulhosamente. Pelo espaço
ele dose ann os mais, alimentavam os

sacerdotes das synagogas e os douto
res da Iei as suas estultas esperanças.
Porem, Jesus o=menino-sabio dis

cutindo nà synagoga fizera ruir por
terra a phantasia dos orgulhosos,
A sua missão éra=de amor tão so- .

mente: abrir ,0 caminho da fraterni- \

dade humana, mostrar a grandesa de
um Deus Unico e aV'ereda que a Elle
.conduzia. O Senhor dos senhores, o
Reqi dos reis, éra um plebeu humilde
que em vez da arfogancia propria
do potentado ostentava a serenidade
dos humildes capazes de amar, O es

perado dominador revelava-se o su
blime libertador da humanidade, da
escravidão hedionda do mal; em vez

de vir libertar um povo, vinha liber
tar a humanidade; em vez de vir dar
á ]udéa a grandesa de Roma, vinha
abrir á humanidade as portas do Rei
no de Deus. E o grande Sol do
do Christianísmo desde então derra
mou sobre esta «galé» .0S raios cla
rividentes de sua luz, Iecund'ando
com seu calor a semente do Amor
fraternal que ha de produzir o fru
eto do Berú.

..

Mil novecentos e vinte e dois
).
annos são passados, começa a ger
minar a' semente no terreno ferti
lissimo dos corações dos christãos
convictos. O Iructo virá depois, tal
vez breve, e sazonado então for
rnará..a .hostia de luz com a qual
celebraremos a eucharistia nas para-
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geris sideraes,

,Jesus, Sublime Mestre, Excelso
Anjo da Guarda desta humanidade
deixa sobre nós cahir em ondas de
luz o teu Amor infinito e uma par
tícula da tua lntelligencia , para que
nós possamos bem cornprehender a

grandeza de teu humilde nascimen
to e dar desempenho de tua Iurni
nusa doutrina, Salve Jesus -] Permi
te que nossos corações possam ama

nhã amar como tu arn aste . " Salve
Sol do Christianisrno ! nõs te bem
disernos pelo teu amor que nos abriu
'o seio amofosissimo do PAE,

rffeurigue tsoseo
. -�

��

Unia cnmmuntcaçãe
(,lecebida na FEDERAÇÃO ESPIRI

TA BRASILEIRA)

Caríssimos irmãos. Que a do
ce, paz de Nosso Senhor Jesus
Christo baixe sobre vós, e sua luz
nurissirna irradie sobre as vossas
. .

cabeças, illurninando-vos a intelli
aencia, de modo a bem cornprehen-.1::>

• • •

derdes os seus sacratíssimos ensi-

nus.
Meus caros amigos. Ao desper

tar na verdadeira vida, cercado
dos nossos amigos, esses espíritos
amorosos ao serviço de Nosso
Senhor Jesus Christo, bastante
fortalecido pelas preces sinceras de
entes caridosos que ahi deixei} pu
de vislumbrar grandezas tão extra
ordinarias, que não encontro pa
lavras para vos explicar, como

também pude comprehender a su

blimidade do amor e da misericor
dia do nosso Creador e Pai. E en

tão, humildemente, a Elle, depre
quei as forças necessárias para con-
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tinuar a trabalhar na seára bem-
.uita, de seu amado filho, visto que
ahi na terra nada e nada-fiz. Pedi
também a esmola de poder vir en
tre vós, não só para agradecer do
fundo de minha alma as supplicas
que por mim fizestes ao Pai. como
tambern para contar-vos o que se

passou com o meu pobre espírito,
ao largar a casca da matéria, o que
foi ainda para mim urna misericor
dia do Senhor.

Graças, meu Deus, eu vos ren

do por tantas esmolas recebidas,
sem que para isso tivesse feito al

go de bom que me tornasse digno
de às merecer,

Meus amigos, apoderando-se de
'mim um sornno suave e dcce, a
dormeci, e qual não foi o meu es

panto ao ver-me entre amigos que
juntos, havíamos trabalhado nesta
casa! Jamais o meu espirito gozou

.....'delicia de tal grandeza! Meus ami
gos, vêde bem: se o pobre pecca
dor que nada fez recebeu o que
me foi concedido, o que receberá
aquelle que bem souber dar execu
ção ás palavras do Mestre Amado!

Meus·amigos, não mais a duvi-
, da assalte os vossos espíritos, estu-

.

dae com amor e carinho esse codi-,
go santo, o Evangelho, e procurae
com todas as vossas forças pôr em
pratica esses ensinamentos subli
mes, Sêde unidos e corajosos afim
de poder cada um levar a cruz ao

seu calvario.
Que a paz do Manso Cordeiro

o de Deus fique comvosco e Maria
'�-vos abençoe é o que vos deseja o

vosso amiguinho-Omellas.
N. da R. - Amaral Ornellas foi

durante a sua vida terrena, in fatiga-
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vel trabalhador da Seár a do Senhor.
desenearnado ha pouco tempo, já es

tá recebendo os orirneiros beneficios
que Deus concede a q.iem sabe curn-.
prtr os seus deveres.
Ao seu espirita reeem-líberto , Paz

e .mu ita Luz.

-----=>�ü�-------

Trabalhae sem cessar, lembran
do-vos sempre que os dias foram
creados para os homens, e que é
no trabalho harmónico da natureza

que se mantem o equilíbrio univer
sal. Acompanhac os rithrnos ca

denciados da natureza e galgareis
as regiões elevadas da Vida Eter
na.

B'. M.

JORNAES E REVISTAS.

Durante o rnez de Janeiro findo,
fomos distinguidos com a visita dos
distinctos collegas:
O Clarim, de Mattão; O Mis

sionario, de Rio Claro; Aurora,
Reformador, da Capital Federal;
A Verdade,

-

de Corumbá, MaHo
Grosso: O Astro, O Pensamento,
Verdade e Luz, de São Paulo; Re-

f'.
vista de Espiritualismo, de Curity-

_ ba, Paraná; Revista Espirita, de
Belern, Pará; Jornal Espirita, O
Exemplo, de Porto Alegre; A Ver
dade, de Victoria, Espirito Santo;
Arealense; de Pedro do Rio: A
Alvorada, de Pelotas; O Arauto,.
de Cabo frio; O Commercio, de
ltajahy; O Planalto, de Lages; O
Município, de Bom Jesus, Rio
Grande do Sul; O Arrebol, de
Theresina, Piauhy..
DO EXTERIOR:
A Revista Espirita, de Paris, Iun-

A"tUl

dada e:n 1853 por
�

AUan Kardec;
El. Siglo Espirita, do Mexico; Luz
e Caridade de Braga, Portugal;
Vo::.. da Verdade, de Evora, Portu-
gal. .

A todos os nossos agradecirnen-
.. C -

rn D'I"'Z'[ continuaremos(os. 'o 1 t- c. ,'O' _ e '"

permutando.

Embora tardiamente, agradece
mos retribuindo os bonsdesejos dos.
110SS0S distinctos "confrades 'Pedro

.

Faber Halernbeck, Representante
da Revista do Supremo Tribunal
Federal, Joaquim Arantes e Do

mingos Noronha, pela entrada do
anno corrente.
Aos bons confrades desejamos

Paz e Luz.

Por motivo de força maior, não
foi possivel circular A LUZ duran-
te o mez de Janeiro, apparecendo
hoje 13 de Fevereiro.
Tendo sido o presente numero

Ieito exclusivamente para noticiar a
inauguração da séde propria da

fed�ração, deixamos, por isso, de
publicar o nosso noticiario e outros
trabalhos que interessam a nossa

doutrina, o que faremos no proxi
'mo numero.

A Redacção.
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